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Introdução
Os avanços nas técnicas de neuroimagem transformaram a medicina, contribuindo para 
diagnósticos mais precisos. O conceito de saúde integral reconhece a multifatorialidade do 
adoecimento e a necessidade de ações contínuas. Bancos de neuroimagem possibilitam 
análises em larga escala e identificação de padrões relacionados a doenças neurológicas e 
transtornos mentais. O cérebro reflete os impactos de condições sistêmicas, enquanto 
transtornos psiquiátricos influenciam a saúde física. Entretanto, persistem desafios éticos, 
implicações do uso de IA e necessidade de padronização dos dados.

Objetivos
Analisar , através da revisão da literatura de que maneira os bancos de neuroimagem têm 
contribuído para a compreensão das interfaces entre saúde mental e física, com ênfase nas 
alterações estruturais e funcionais do cérebro identificadas por meio de tecnologias como 
ressonância magnética e tomografia por emissão de pósitrons, que possibilitam a 
identificação de particularidades dos indivíduos analisados

Além disso desenvolver , dentro do projeto healthlab- unicuritiba um aplicativo onde possa-se 
comparar imagens de exames cerebrais com bancos de imagens públicos e ajudar no laudo 
de diagnóstico de doenças mentais tais como depressão, bipolaridade, esquizofrenia que 
cada mais cursam com diagnóstico de exames de imagens cerebrais tais como tomografias, 
ressonâncias magnéticas entre outros

Metodologia
O estudo consiste em uma revisão da literatura com o fim de sintetizar as evidências 
científicas aplicadas aos bancos de neuroimagem na investigação das interfaces entre saúde 
mental e saúde física, por meio da inclusão de estudos publicados nos últimos dez anos. A 
estratégia enfatizou artigos de acesso gratuito, disponíveis digitalmente e indexados em 
bases de dados consolidados, utilizando descritores definidos pela Plataforma de Descritores 
em Ciência da Saúde (DeCS), incluindo “Neuroimaging”, “inteligência artificial”, “Biomarkers”, 
“Magnetic Resonance Imaging”, “Mental Health” AND “Physical Health” e “fMRI”.A busca foi 
conduzida em bases de dados como Public MEDLINE (PubMed), LILACS e a SciELO. 

Resultados
A busca nas bases PubMed, LILACS e SciELO resultou em 358 artigos, com expansão do 
uso de fMRI, DTI e PET. A concentração das publicações revela interesse emergente e 
predominância de revisões sistemáticas, meta-análises e estudos quantitativos. Os artigos 
apontam modificações em hipocampo, córtex pré-frontal e amígdala, padrões de 
conectividade funcional alterada e influência do estresse crônico e da inflamação sistêmica. 
Destaca-se a relevância de bancos de neuroimagem, como Human Connectome Project, 
ADNI e ABIDE, que contribuem para a identificação de biomarcadores neurais.

Além disso, foi desenvolvido telas prototipadas e um produto (MVP- mínimo produto viável) 
onde se coloca imagens de exames de ultrassonografia, tomografias, ressonâncias 
magnéticas) cerebrais e ele compara com banco de imagens públicos ajudando no 
diagnóstico (aquele que mais se aproxima dos padrões cerebrais das diferentes doenças 
presentes no banco de imagens).

Resultados continuação

 
    Figura 1- Tela de prototipagem desenvolvida no mvp do aplicativo

Conclusões
Os progressos em neuroimagem, associados a bancos de dados e IA, expandem as 
possibilidades diagnósticas e revelam padrões compartilhados entre transtornos mentais e 
doenças físicas crônicas. A IA permite detectar alterações precoces, prever comorbidades e 
desenvolver estratégias terapêuticas individualizadas. Por isso, a  integração favorece uma 
abordagem mais humanizada e equitativa. Mesmo assim, ainda permanecem desafios: 
padronização de protocolos, capacitação profissional e questões éticas.
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